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APRESENTAÇÃO 
 

O Plano Municipal de Saúde tem por finalidade apresentar o planejamento da 

Secretaria Municipal de Saúde para o quadriênio 2022-2025, sendo o instrumento 

norteador das ações a serem realizadas neste período. O principal objetivo é a qualificação 

permanente do Sistema Único de Saúde. 

A construção deste plano iniciou com levantamento de dados do município, 

possibilitando conhecimento abrangente sobre vários aspectos, com maior 

aprofundamento sobre a área da saúde, possibilitando o reconhecimento da rede e dos 

atuais serviços de saúde atualmente disponibilizados. Seguiu através da discussão com as 

Coordenações das Unidades de Saúde, Setores e Programas de Saúde, para definição da 

programação das prioridades e elaboração das metas e ações. Houve a preocupação em 

elaborar o planejamento em consonância com a situação atual de saúde do Município, e 

de acordo com as instruções da Coordenação de planejamento de Estado, realizando 

encontros para suporte técnico com a Coordenadora da Cogeplan do Estado 

(Coordenadoria Geral de Planejamento). 
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INTRODUÇÃO 

 

O município de Laguna Carapã está situado na região Sul-Fronteira do Estado de Mato 

Grosso do Sul, com sede localizada a 239 km da capital. Seus limites são: ao norte com o 

município de Ponta Porã, ao sul com o município de Amambai, a leste com o município de 

Caarapó e a oeste com o município de Aral Moreira.   

O distrito de Laguna Carapã (ex-povoado) foi criado em 1958, ficando o mesmo 

pertencendo ao município de Ponta Porã. Foi elevado à categoria de município com a 

denominação de Laguna Carapã, em 1992, se desmembrado do município de Ponta Porã. 

Antes de termos começado a elaboração do Plano Municipal de Saúde 2022-2025 nos 

questionamos sobre como conduzir um processo de planejamento tão complexo em meio 

a uma pandemia. Vimos a nossa rede municipal, e o SUS como um todo, desempenhando 

papel fundamental no enfrentamento da pandemia causada pelo SARS-CoV-2, tornando 

possível uma resposta com a rapidez e efetividade, mas por outro lado sobrecarregando 

todo o sistema de serviços e profissionais nas ações que se fizeram necessárias. 

Dúvidas surgiram, mas para responder a elas buscamos também entender o propósito da 

instituição. Entender o porquê de estarmos aqui e no que acreditamos. E nos demos conta 

de que em primeiro lugar sempre acreditamos que podemos ser o melhor sistema de saúde 

público e gratuito do país. Nós também acreditamos que podemos fazer isso de forma 

sustentável e com qualidade para toda a população. E mais, acreditamos que só podemos 

fazer tudo isso com valorização profissional e com gestão compartilhada. Esse é o nosso 

propósito e acreditamos que esse também é o propósito de todos os trabalhadores da SMS. 

E todo esse propósito está refletido na missão e visão da SMS. A nossa missão é “Promover 

saúde para todos com qualidade”, a qual é complementada pela visão da instituição, que 

se propõe a “Ser o melhor sistema de saúde público, gratuito, integrado e sustentável para 

toda a população, com valorização profissional, gestão compartilhada e de qualidade”. 
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E para alcançarmos tudo o que nos propusemos a fazer, o planejamento em saúde torna- 

se processo obrigatório e fundamental, permitindo que todo esse propósito seja traduzido 

em mudança da realidade. Estamos nesse momento ainda olhando com muita 

preocupação para os desdobramentos e impacto da pandemia no município, agindo com a 

força e transparência que sempre tivemos. Ao mesmo tempo, é necessário pensarmos nas 

políticas de saúde para os próximos anos, elencando prioridades para as diferentes áreas 

do cuidado em saúde, a partir das necessidades mapeadas pela análise da situação de 

saúde do município e demandas da população. É nesse contexto que apresentamos o Plano 

Municipal de Saúde Laguna Carapã MS para o período de 2022-2025. 

1. ANÁLISE SITUACIONAL 
 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

É um município brasileiro da região Centro-Oeste, situado no estado de Mato 

Grosso do Sul. O município de Laguna Carapã é bastante destacado tanto na parte 

de agricultura, quanto na parte comercial. 

Distrito criado com a denominação de Laguna Carapã (ex-povoado), pela Lei Estadual nº 

1163, de 20 de novembro de 1958, subordinado ao município de Ponta Porã. Em 1977 a 

região passa a fazer parte do atual estado de Mato Grosso do Sul. O município foi criado 

através da Lei nº 1261 de 22 de Abril de 1992, desmembrado do Município de Ponta Porã, 

sendo instalado em 1 de janeiro de 1993. 

O municipio de Laguna Carapã teve somente 3 prefeitos desde sua fundação até 2012. O 

primeiro prefeito foi José Evaldo Loli Guetti, Luiz Rocha e Oscar Luiz Pereira Brandão. 

Nas eleições de 2012 a população elegeu Itamar Bilibio, agricultor e partidário ao PMDB, 

para exercer seu mandato de 2013 a 2016. 

Nas eleições de 2016 a população elegeu Itamar Bilibio, agricultor e partidário ao PMDB, 

para exercer seu mandato de 2017 a 2020. 

Em fevereiro de 2013, a cidade teve seu nome jurídico alterado junto a Receita Federal, de 

Prefeitura Municipal de Laguna Carapã para Município de Laguna Carapã, pois o nome 
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anterior era redundante porque os nomes "prefeitura municipal" ambos podem ter mesmo 

significado. 

O nome Laguna Carapã vem do guarani que significa Lagoa Torta, dado pela grande lagoa 

que existe na região, que agora não está tão grande como era. 
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CONSTITUIÇÃO	DO	CONSELHO	MUNICIPAL	DE	SAÚDE	

 
 

1.2 CLIMA 

Predomina no Município o clima Tropical de altitude Sub - Quente Úmido (CWA). A 

temperatura mínima fica em torno de 10 °C, a temperatura média de 20 - 24 °C e a máxima 
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de 35 °C. A média anual é de 1500 – 1600 mm, com período de menor incidência no inverno 

e predomínio de maior incidência no verão. 

 

1.3 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

O município de está situado no sul da região Centro-Oeste do Brasil, no Sudoeste de Mato 
Grosso do Sul (Microrregião de Dourados). Localiza-se na latitude de 
22º32’45” Sul e longitude de 55°09’00” Oeste. Distâncias: 

• 288 km da capital estadual (Campo Grande) 
• 1 304 km da capital federal (Brasília). 

 
 
Relevo e altitude 

Tem como Unidade de Relevo: Planalto, com altitude de: 509 m e Subunidade: Planalto de 

Maracajú e Planalto de Dourados. 

Hidrografia 

Está sob influência da Bacia do Rio da Prata. Seus Recursos Hídricos são: Rio Dourado, Rio 
Piratini, Rio Guaimbé - Peri, Rio Amambaí e Ribeirão Douradilho, além dos vários córregos 
existentes nos limites do Município. 

Vegetação 

Se localiza na região de influência do Cerrado. Caracterizado por florestas Sub - Montanha, 
Cerrado, Floresta Aluvial. 

Geografia política 
Fuso horário 

Está a -1 hora com relação a Brasília e -4 com relação a Meridiano de Greenwich. 

 
 
Área 

Ocupa uma superfície de de 3 405,44 km². 

Subdivisões 

Possui um distrito sede “Laguna Carapã” e três localidades, sendo Bocajá, Bom Fim e 
Carapã, além de duas aldeias indígenas, de nome Rancho Jacaré e Guaimbé. 

Arredores 

Limita-se ao Norte com a cidade de Dourados, ao Sul com Aral Moreira e Amambaí, a Leste 
com Caarapó e a Oeste com Ponta Porã. 

  
1.4 PERFIS DEMOGRÁFICOS  
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Hoje, de acordo com o último censo do IBGE, a população em 2014 está estimada em 6 935 

(seis mil novecentos e trinta e cinco) habitantes. 

Existem cadastrados em 2007 no SIAB – Sistema de Informação Básica, do PSF – Programa 

Saúde da Família, uma população de 6.334 (seis mil trezentos e trinta e quatro) habitantes, 

sendo 4.220 (quatro mil duzentos e vinte) habitantes na área urbana e 2.114 (dois mil cento 

e quatorze) habitantes na área rural. 

 
 

 

 

 

1.5 DADOS POPULACIONAIS  

 

POPULAÇÃO 
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Município População 2021 % Ubano % Rural % Homens % Mulheres 

Laguna  Carapã 6491 42,2 57,8 50,8 49,2 
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Os dados do IBGE/2010 apontam o município com uma área de 1.734,10 km2, 

representando 0,51% da área do Estado. A densidade populacional em Laguna Carapã era, 

em 2014, de 4,00 pessoas por km2, enquanto a média do MS era de 7,57 pessoas por km2.  
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O município tinha, em 2014, 6.935 habitantes, segundo a estimativa do IBGE. A população 
do município cres- ceu 25%, entre 2000 e 2014, a ritmo mais lento que a média do Estado 
de MS (26%). A taxa média de cresci- mento anual da população de Laguna Carapã neste 
período foi de 1,63% e a do Estado de 1,67%. (IBGE, 2014)  

O município foi criado em 1992. A po- pulação rural em 2010 foi de 3.754 habitantes, 
chegando a representar 58% da população total do município. (IBGE, 2010)  

A pirâmide etária da população é a distribuição dos indivíduos de uma população segundo 
diferentes grupos de idades (classes etárias).  

 

 

Evolução Populacional 

Ano LAGUNA 
CARAPÃ    

Mato Grosso do 
Sul Brasil 

2000 5531 2.078.001 169.799.170 
2010 6491 2.265.274 183.987.291 
2010 6935 2.449.024 190.755.799 
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EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO  

 
 
 

A estrutura etária da população lagunense, pode ser dividida em três grandes grupos 

etários: jovens de 0 a 14 anos (30%), adultos de 15 a 60 anos (61%) e idosos, acima de 60 

anos (9%). A grande maioria dos moradores está na faixa adulta com- posta por 51% de 

homens e 49% de mulheres. Aproximadament 88% das pessoas com mais de 5 anos são 

alfabetizadas. (IBGE, 2010)  

Entre os anos censitários de 2000 e 2010, a quantidade de pessoas do município de Laguna 

Carapã aumen- tou 17%, mas com a diminuição do tamanho médio das famílias, o nú- mero 

de domicílios cresceu 29% no mesmo período, passando de 1.476 para 1.907 domicílios no 

município.  
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O município de Laguna Carapã, em 1991, possuía um IDH considerado muito baixo. Em 

2010 em termos de ranking, o município de Laguna Ca- rapã melhorou a sua posição e em 

termos de desenvolvimento, apresentou melhorias nas condições de vida da população. O 

fator principal que levou ao aumento do IDH foi a melhoria na Educação.  

Outro índice que visa mensurar o grau de desenvolvimento é o Índice FIRJAN de 

Desenvolvimento Mu- nicipal. O IFDM acompanha anual- mente o desenvolvimento 

socioeconômico de todos os municípios brasileiros em três áreas de atua- ção: Emprego & 

Renda, Educação e Saúde. O índice varia de 0 (mínimo) a 1 ponto (máximo) com o objetivo 

de classificar o nível de desenvolvi- mento de cada localidade em quatro categorias:  

- Baixo (resultado inferior a 0,4); 
 
- Regular (resultado entre 0,4 a 0,6); - Moderado (resultado entre 0,6 a 0,8) e 
 
- Alto (resultado superior a 0,8).  
 
Quanto mais próximo de um, maior o desenvolvimento da localidade.  
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1.6 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS  
 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) tem por objetivo avaliar a qualidade de vida e 

o desenvolvi- mento econômico de uma população, partindo do pressuposto de que é 

preciso ir além do viés puramente econômico. O IDH reúne três dos requisitos mais 

importantes para a expansão das liberdades das pessoas: a oportunidade de se levar uma 

vida longa e saudável (saúde), ter acesso ao conhecimento (educação) e poder desfrutar 

de um padrão de vida digno (renda). (PNUD, 2013)  

O índice IDH varia entre zero e um, e mostra que quanto mais próximo a 1, mais 

desenvolvida é a região. No Brasil a metodologia adaptada para os municípios gerou o IDH 

Municipal (IDHM).  

Seus resultados são divididos em cinco classificações:  

de 0,000 a 0,499 é considerado grau de desenvolvimento Muito Baixo;  

de 0,500 a 0,599 é considerado Baixo;  

de 0,600 a 0,699 é considerado Médio; de 0,700 a 0,799 é 

 considerado Alto e de 0,800 a 1,000 é considerado Muito Alto.  

 

1.7 INFRAESTRUTURA 

Infraestrutura tecnológica é outro elemento de grande impacto nas condições de 

competitividade do município, por estar relacionado à capacidade de oferta e atração de 

mão-de-obra qualificada oferecidas no local.  

Para apoio a extensão técnica rural, o município possui uma Agência de Desenvolvimento 

Agrário e Extensão Rural - AGRAER.  
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A sede do município de Laguna Carapã tem acesso rodoviário pela MS 280, a partir de 

Caarapó ou MS 379 a partir de Dourados. Laguna Carapã está a 42 km de Caarapó e 58 km 

de Dourados. A sede do mu- nicípio não dispõe de porto fluvial.  

Na área de comunicações, o município de Laguna Carapã dispõe de 5 prestadoras de banda 

larga fixa que, em 2014, mantiveram 179 conexões. Nesse ano havia 272 telefones fixos e 

28 telefones públicos. Os munícipes dispõem de oferta de banda larga popular e oferta de 

banda larga móvel (3G). (MINISTÉRIO DAS COMUNI- CAÇÕES, 2015)  

A distribuição de energia elétrica, no município de Laguna Carapã, é realizada pela empresa 

Energisa (Enersul).  

A infraestrutura de saúde do município contava, em 2013, com 2 centros de saúde e um 

hospital geral. Há 7 leitos hospitalares disponíveis, sendo todos do Sistema Único de Saúde 

– SUS. (BDE/Semac)  

 

 

1.8 CONSERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE   
 

O Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) é um instrumento da Política Nacional do Meio 

Ambiente e teve como objetivo, na sua Primeira Aproximação, em 2009, “estabelecer 

normas técnicas e legais para o adequado uso e ocupação do território, compatibilizando, 

de forma sustentável, as atividades econômicas, a conservação ambiental e a justa 

distribuição dos benefícios sociais”, com base em dados secundários. Na Segunda 

Aproximação, em 2015, foi feito um “diagnóstico multidisciplinar para identificar as 

vulnerabilidades e as potencialidades específicas ou preferenciais de cada uma das áreas, 

ou subespaços do território”.  

A carta de Gestão Estratégica do Território do estudo de Zoneamento Ecológico-Econômico 

(ZEE-MS, 2015) contém os seguintes componentes: Áreas produtivas e críticas, Arcos de 

Expansão, Eixos de Desenvolvimento e Polos de Ligação.  
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Os Arcos de Expansão são “unidades flexíveis voltadas à expansão da capa- cidade 

produtiva para localidades onde a potencialidade socioeconômica deva ser desenvolvida 

de forma compatível com a vulnerabilidade natural existente e em condições suportáveis 

e sustentá- veis.” (ZEE-MS, 2015). O município de Laguna Carapã encontra-se localizado no 

Arco Grande Sul de Fronteiras, um território de fronteira que esteve historicamente ligado 

à produção de Erva Mate e seus desdobramentos, à pecuária extensiva em toda área, à 

exploração da madeira e à produção de grãos.  

Segundo o ZEE-MS (2015), o município de Laguna Carapã tem ligação com o polo de Ponta 

Porã, que é uma cidade regional, considerada Polo de Ligação devido à sua localização ou 

às instalações disponíveis que se apresentam como nós de articulação entre as malhas de 

transporte e os eixos de desenvolvimento.  

O ZEE-MS (2009) delimitou Zonas Ecológico-Econômicas, como porções de território com 

diversas utilizações do solo e potencialidade socioeconômicas. As zonas foram delimitadas 

com o objetivo de organizar o uso e a ocupação do solo e o ZEE (2015) aprofundou os 

estudos geoambientais e socioeconômicos de cada Zona. O município de Laguna Carapã se 

localiza na Zona de Iguatemi (ZIG), uma zona produtiva, onde são recomendadas “a indução 

de forte articulação com o Polo de Ligação de Ponta Porã, principal ponto de comunicação 

e comércio do Esta- do com o Paraguai, para organização e hierarquização das cidades da 

ZIG e seu fortalecimento interurbano e de racionalização de serviços públicos e viabilização 

de infraestrutura pública.  

Considerando que a área ocupada com atividades pecuárias e agrícolas e a tendência de 

expansão da agroindústria sucro energética, todas com forte dependência do uso do solo 

e recursos hídricos, é fundamental a integração dessas atividades econômicas ao 

pagamento por serviços ambientais.”  

(ZEE, 2015). Parte do município de Laguna Carapã se localiza na Zona da Serra de Maracaju, 

uma zona produtiva, onde são recomendadas “oportunidade de integrar estratégias de 

ampliação e implementação de áreas protegidas ao pagamento por serviços ambientais a 

manutenção do turismo”. (ZEE, 2015)  
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1.9 EDUCAÇÃO 
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2.  SITUAÇÃO DE SAÚDE  

 
A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 35.71 para 1.000 nascidos vivos. As 

internações devido a diarreias são de 3.2 para cada 1.000 habitantes. Comparado com 

todos os municípios do estado, fica nas posições 3 de 79 e 19 de 79, respectivamente. 

Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições são de 217 de 5570 e 1090 de 

5570, respectivamente. 
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A Secretaria Municipal de Saúde é o órgão competente para a responsabilidade 

de coordenação do SUS Municipal em cumprimento às políticas e diretrizes emanadas do 

Conselho Municipal de Saúde para o Setor. Sua estrutura conta com uma Coordenação de 

Saúde, a qual está subordinada Atenção Básica; e um Departamento de Vigilância em Saúde 

que estão Subordinadas os Setores de Vigilâncias (Vigilância Sanitária, Vigilância 

Epidemiológica, Setor de Endemias e Setor de Imunização).  

Operacionalmente, o sistema Municipal de Saúde está articulado da seguinte 

forma: 

- Conselho Municipal de Saúde, que é o órgão deliberativo, responsável pela 

formulação, acompanhamento e fiscalização do cumprimento das ações e políticas do 

Sistema Municipal de Saúde – SUS Municipal; 

- Secretaria Municipal de Saúde, que tem a tarefa de coordenar a execução das 

ações e políticas de assistência à população; 

- Fundo Municipal de Saúde, responsável pelo aporte de recursos necessários para 

fazer face às despesas da Secretaria Municipal de Saúde; 

- Ao Departamento de Vigilância em Saúde, compete assessorar na delegação de 

responsabilidades às gerências de Vigilância em Saúde e às Unidades Locais de Saúde, 

resguardando como referencial as situações de vulnerabilidade de saúde da população e a 

ordem crescente de complexidade no controle de riscos e agravos; 

- Departamento de Saúde coordena as Unidades de Saúde, próprias e contratadas 

pelo SUS, estão encarregadas do atendimento direto à população em suas necessidades de 

proteção manutenção e recuperação da saúde; 

- Setor de Encaminhamento, é quem faz a mediação do acesso dos Usuários do SUS, 

aos tratamentos eletivos fora do município à rede pactuada; 

- Ouvidoria (ouvidoria está em processo de implantação). 

 - Os instrumentos legais que norteiam o Sistema Municipal de Saúde de Laguna 

Carapã MS são os seguintes: 

- Constituição federal – principalmente os textos referentes a seguridade social e à 

saúde; 

-  Lei Federal nº 8.080/90, de 19/11/1990 (Lei Orgânica de Saúde); 

- Lei Federal nº 8.142/90, de 28/12/1990, que dispõe sobre a participação da 

comunidade na gestão do SUS local; 
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- Lei Orgânica Municipal; 

 

2.1 ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA REDE PÚBLICA DE SERVIÇOS DE SAUDE. 

O Sistema de Saúde do município é público e a rede municipal é composta de: 

 

 

• A vigilância Sanitária presta serviços vigilância sanitária nas escolas, creches, 

comércios, farmácias, vigilância do solo e da água. 

• A Vigilância Epidemiológica coleta e analisa os dados de notificação das 

doenças de notificação obrigatória e agravos inusitados à saúde, assessora 

nas atividades de investigação de doenças realizada pelas gerências de ações 

em saúde; e tecnicamente as unidades de saúde nas atividades de vigilância 

epidemiológica. 

• O Setor de Endemias organiza e supervisiona as atividades de controle de 

doenças, transmitidas por vetores e hospedeiros intermediários, no meio 
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ambiente, terrenos públicos e privados, domicílios e empresas e promove 

atividades de educação em saúde à comunidade; 

• Setor de imunização organiza e supervisionar as atividades relativas a 

imunização dos usuários do SUS, executa campanhas de vacinação ao 

município, com mobilização da comunidade onde são aproveitadas as 

oportunidades para iniciar ou completar o esquema de vacinação 

estabelecido. 

• Setor de encaminhamento é responsável em inserir no Sistema de Regulação 

de Vagas SISREG, bem como monitorar a liberação das vagas disponibilizadas, 

e organizar o transporte para os pacientes do SUS; 

 

2.2 SERVIÇOS OFERECIDOS 

     - Consultas Médicas 

- Consultas Odontológicas 

- Odontologia Móvel 

- Consultas de Enfermagem 

- Serviço de atenção ao paciente com tuberculose 

- Serviço de atenção ao pré-natal, parto e nascimento 

- Curativos 

- Nebulização 

- Repouso/Observação Indiferenciado 

- Repouso/Observação Pediátrico 

- Visitas domiciliares 

- Imunização. 

- Farmácia de dispensação. 
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3.  REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE 
 

Atualmente, há no município com 04 equipes de Estratégia de Saúde da Família, 

03 Postos de Saúde, uma Academia de Saúde e uma Unidade móvel odontológica. Estas 

equipes dão uma cobertura de 100% da população, e possui em seu banco de dados do E-

SUS, constando no cadastro uma população atual de 7.381.  

Segundo o IFDM, o município de Laguna Carapã, não apresentou, nos últimos anos, 

evolução favorável em relação a outros municípios, tanto em nível nacional quanto em 

nível estadual. De 2005 para 2011, manteve-se no nível de desenvolvimento moderado. 

Este índice também mostra que a área com maiores ganhos no município foi a de educação. 

 

3.1 MORTALIDADE  
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Mortalidade – Laguna Carapã 

 

 

 

 
3.2 MORBIDADE 
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3.3 ATENDIMENTO DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 
Capacidade de produção de serviço de saúde na rede municipal, suportada em 2021/2022. 

ATENDIMENTO HOSPITALAR 

 

 
 
 
 
ATENDIMENTO AMBULATORIAL 
 
Procedimento Qtd.aprovada 
0101020104 ORIENTACAO DE HIGIENE BUCAL 5 
0201010585 PUNCAO ASPIRATIVA DE MAMA POR AGULHA FINA 2 
0201010666 BIOPSIA DO COLO UTERINO 1 
0202010023 DETERMINACAO DE CAPACIDADE DE FIXACAO DO FERRO 9 
0202010210 DOSAGEM DE CALCIO 70 
0202010279 DOSAGEM DE COLESTEROL HDL 9 
0202010287 DOSAGEM DE COLESTEROL LDL 9 
0202010295 DOSAGEM DE COLESTEROL TOTAL 9 
0202010317 DOSAGEM DE CREATININA 59 
0202010384 DOSAGEM DE FERRITINA 41 
0202010392 DOSAGEM DE FERRO SERICO 33 
0202010422 DOSAGEM DE FOSFATASE ALCALINA 25 
0202010430 DOSAGEM DE FOSFORO 70 
0202010473 DOSAGEM DE GLICOSE 11 
0202010503 DOSAGEM DE HEMOGLOBINA GLICOSILADA 6 
0202010600 DOSAGEM DE POTASSIO 70 
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0202010627 DOSAGEM DE PROTEINAS TOTAIS E FRACOES 25 
0202010635 DOSAGEM DE SODIO 70 
0202010651 DOSAGEM DE TRANSAMINASE GLUTAMICO-PIRUVICA (TGP) 70 
0202010660 DOSAGEM DE TRANSFERRINA 27 
0202010678 DOSAGEM DE TRIGLICERIDEOS 9 
0202010694 DOSAGEM DE UREIA 139 
0202010767 DOSAGEM DE 25 HIDROXIVITAMINA D 14 

0202020150 DETERMINACAO DE VELOCIDADE DE HEMOSSEDIMENTACAO 
(VHS) 1 
0202020304 DOSAGEM DE HEMOGLOBINA 43 
0202020371 HEMATOCRITO 43 
0202020380 HEMOGRAMA COMPLETO 28 
0202030024 CONTAGEM DE LINFOCITOS CD4/CD8 12 
0202030202 DOSAGEM DE PROTEINA C REATIVA 1 
0202030288 PESQUISA DE ANTICORPOS ANTI-HELICOBACTER PYLORI 1 
0202030300 PESQUISA DE ANTICORPOS ANTI-HIV-1 + HIV-2 (ELISA) 9 

0202030636 PESQUISA DE ANTICORPOS CONTRA ANTIGENO DE SUPERFICIE 
DO VIRUS DA HEPATITE B (ANTI-HBS) 14 

0202030679 PESQUISA DE ANTICORPOS CONTRA O VIRUS DA HEPATITE C 
(ANTI-HCV) 21 

0202030784 PESQUISA DE ANTICORPOS IGG E IGM CONTRA ANTIGENO 
CENTRAL DO VIRUS DA HEPATITE B (ANTI-HBC-TOTAL) 7 

0202030890 PESQUISA DE ANTICORPOS IGM CONTRA ANTIGENO CENTRAL 
DO VIRUS DA HEPATITE B (ANTI-HBC-IGM) 3 

0202030970 PESQUISA DE ANTIGENO DE SUPERFICIE DO VIRUS DA HEPATITE 
B (HBSAG) 14 
0202031071 QUANTIFICACAO DE RNA DO HIV-1 17 
0202031098 TESTE TREPONEMICO P/ DETECCAO DE SIFILIS 1 
0202031209 DOSAGEM DE TROPONINA 8 

0202050017 ANALISE DE CARACTERES FISICOS, ELEMENTOS E SEDIMENTO 
DA URINA 2 
0202060250 DOSAGEM DE HORMONIO TIREOESTIMULANTE (TSH) 9 
0202060276 DOSAGEM DE PARATORMONIO 25 
0202060373 DOSAGEM DE TIROXINA (T4) 9 
0202070085 DOSAGEM DE ALUMINIO 8 
0203010019 EXAME CITOPATOLOGICO CERVICO-VAGINAL/MICROFLORA 109 
0203010035 EXAME DE CITOLOGIA (EXCETO CERVICO-VAGINAL E DE MAMA) 1 

0203010078 CONTROLE DE QUALIDADE DO EXAME CITOPATOLOGICO 
CERVICO VAGINAL 5 
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0203010086 EXAME CITOPATOLOGICO CERVICO VAGINAL/MICROFLORA-
RASTREAMENTO 204 

0203020022 EXAME ANATOMO-PATOLOGICO DO COLO UTERINO - PECA 
CIRURGICA 4 

0203020030 EXAME ANATOMO-PATOLOGICO PARA CONGELAMENTO / 
PARAFINA POR PECA CIRURGICA OU POR BIOPSIA (EXCETO COL 35 

0203020049 IMUNOHISTOQUIMICA DE NEOPLASIAS MALIGNAS (POR 
MARCADOR) 25 
0203020065 EXAME ANATOMOPATOLOGICO DE MAMA - BIOPSIA 3 
0203020081 EXAME ANATOMO-PATOLOGICO DO COLO UTERINO - BIOPSIA 2 
0204010080 RADIOGRAFIA DE CRANIO (PA + LATERAL) 3 
0204010144 RADIOGRAFIA DE SEIOS DA FACE (FN + MN + LATERAL + HIRTZ) 10 
0204010179 RADIOGRAFIA PANORAMICA 1 
0204010225 RADIOGRAFIA PERIAPICAL 2 

0204020042 RADIOGRAFIA DE COLUNA CERVICAL (AP + LATERAL + TO / 
FLEXAO) 2 
0204020069 RADIOGRAFIA DE COLUNA LOMBO-SACRA 7 
0204030030 MAMOGRAFIA 15 
0204030153 RADIOGRAFIA DE TORAX (PA E PERFIL) 2 
0204030170 RADIOGRAFIA DE TORAX (PA) 43 
0204030188 MAMOGRAFIA BILATERAL PARA RASTREAMENTO 15 
0204040019 RADIOGRAFIA DE ANTEBRACO 2 
0204040051 RADIOGRAFIA DE BRACO 1 
0204040060 RADIOGRAFIA DE CLAVICULA 3 
0204040078 RADIOGRAFIA DE COTOVELO 4 
0204040094 RADIOGRAFIA DE MAO 7 
0204040116 RADIOGRAFIA DE ESCAPULA/OMBRO (TRES POSICOES) 5 
0204040124 RADIOGRAFIA DE PUNHO (AP + LATERAL + OBLIQUA) 4 
0204050138 RADIOGRAFIA DE ABDOMEN SIMPLES (AP) 2 
0204060095 RADIOGRAFIA DE BACIA 6 
0204060109 RADIOGRAFIA DE CALCANEO 13 
0204060125 RADIOGRAFIA DE JOELHO (AP + LATERAL) 6 
0204060150 RADIOGRAFIA DE PE / DEDOS DO PE 14 
0204060168 RADIOGRAFIA DE PERNA 2 
0205010032 ECOCARDIOGRAFIA TRANSTORACICA 46 
0205010040 ULTRASSONOGRAFIA DOPPLER COLORIDO DE VASOS 28 
0205020020 PAQUIMETRIA ULTRASSONICA 2 
0205020038 ULTRASSONOGRAFIA DE ABDOMEN SUPERIOR 17 
0205020046 ULTRASSONOGRAFIA DE ABDOMEN TOTAL 457 
0205020054 ULTRASSONOGRAFIA DE APARELHO URINARIO 104 



 

 
 42	

0205020062 ULTRASSONOGRAFIA DE ARTICULACAO 250 
0205020070 ULTRASSONOGRAFIA DE BOLSA ESCROTAL 22 

0205020089 ULTRASSONOGRAFIA DE GLOBO OCULAR / ORBITA 
(MONOCULAR) 1 
0205020097 ULTRASSONOGRAFIA MAMARIA BILATERAL 67 
0205020100 ULTRASSONOGRAFIA DE PROSTATA POR VIA ABDOMINAL 78 
0205020119 ULTRASSONOGRAFIA DE PROSTATA (VIA TRANSRETAL) 1 
0205020127 ULTRASSONOGRAFIA DE TIREOIDE 54 
0205020143 ULTRASSONOGRAFIA OBSTETRICA 202 

0205020151 ULTRASSONOGRAFIA OBSTETRICA C/ DOPPLER COLORIDO E 
PULSADO 6 
0205020160 ULTRASSONOGRAFIA PELVICA (GINECOLOGICA) 38 
0205020186 ULTRASSONOGRAFIA TRANSVAGINAL 209 

0206010010 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE COLUNA CERVICAL C/ 
OU S/ CONTRASTE 5 

0206010028 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE COLUNA LOMBO-SACRA 
C/ OU S/ CONTRASTE 4 

0206010036 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE COLUNA TORACICA C/ 
OU S/ CONTRASTE 2 

0206010044 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE FACE / SEIOS DA FACE / 
ARTICULACOES TEMPORO-MANDIBULARES 2 
0206010052 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DO PESCOCO 3 
0206010079 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DO CRANIO 15 
0206020031 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE TORAX 31 
0206030010 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE ABDOMEN SUPERIOR 32 

0206030037 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE PELVE / BACIA / 
ABDOMEN INFERIOR 35 
0207010030 RESSONANCIA MAGNETICA DE COLUNA CERVICAL/PESCOCO 1 
0207010048 RESSONANCIA MAGNETICA DE COLUNA LOMBO-SACRA 3 
0207010064 RESSONANCIA MAGNETICA DE CRANIO 7 
0207010072 RESSONANCIA MAGNETICA DE SELA TURCICA 1 

0207020027 RESSONANCIA MAGNETICA DE MEMBRO SUPERIOR 
(UNILATERAL) 1 
0207030014 RESSONANCIA MAGNETICA DE ABDOMEN SUPERIOR 2 

0207030022 RESSONANCIA MAGNETICA DE BACIA / PELVE / ABDOMEN 
INFERIOR 2 

0207030030 RESSONANCIA MAGNETICA DE MEMBRO INFERIOR 
(UNILATERAL) 4 

0207030049 RESSONANCIA MAGNETICA DE VIAS 
BILIARES/COLANGIORRESSONANCIA 1 
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0208010025 CINTILOGRAFIA DE MIOCARDIO P/ AVALIACAO DA PERFUSAO 
EM SITUACAO DE ESTRESSE (MINIMO 3 PROJECOES) 1 

0208010033 CINTILOGRAFIA DE MIOCARDIO P/ AVALIACAO DA PERFUSAO 
EM SITUACAO DE REPOUSO (MINIMO 3 PROJECOES) 1 
0208040102 ESTUDO RENAL DINAMICO C/ OU S/ DIURETICO 1 

0208050035 CINTILOGRAFIA DE OSSOS COM OU SEM FLUXO SANGUINEO 
(CORPO INTEIRO) 2 
0209010029 COLONOSCOPIA (COLOSCOPIA) 20 
0209010037 ESOFAGOGASTRODUODENOSCOPIA 42 
0209040017 BRONCOSCOPIA (BRONCOFIBROSCOPIA) 1 
0209040025 LARINGOSCOPIA 1 
0209040033 TRAQUEOSCOPIA 1 
0210010070 ARTERIOGRAFIA DE MEMBRO 1 
0210010118 ARTERIOGRAFIA P/ INVESTIGACAO DE ISQUEMIA CEREBRAL 1 
0211020010 CATETERISMO CARDIACO 2 
0211020036 ELETROCARDIOGRAMA 1 
0211040029 COLPOSCOPIA 5 
0211060011 BIOMETRIA ULTRASSONICA (MONOCULAR) 28 
0211060127 MAPEAMENTO DE RETINA 62 
0211060186 RETINOGRAFIA FLUORESCENTE BINOCULAR 4 
0211060259 TONOMETRIA 67 
0211070025 AUDIOMETRIA DE REFORCO VISUAL (VIA AEREA / OSSEA) 3 
0211070033 AUDIOMETRIA EM CAMPO LIVRE 18 
0211070041 AUDIOMETRIA TONAL LIMIAR (VIA AEREA / OSSEA) 20 
0211070076 AVALIACAO DE LINGUAGEM ORAL 8 
0211070084 AVALIACAO MIOFUNCIONAL DE SISTEMA ESTOMATOGNATICO 8 
0211070092 AVALIACAO P/ DIAGNOSTICO DE DEFICIENCIA AUDITIVA 5 
0211070114 AVALIACAO VOCAL 9 

0211070149 EMISSOES OTOACUSTICAS EVOCADAS PARA TRIAGEM AUDITIVA 
(TESTE DA ORELHINHA) 2 

0211070157 ESTUDO DE EMISSOES OTOACUSTICAS EVOCADAS 
TRANSITORIAS E PRODUTOS DE DISTORCAO (EOA) 6 
0211070173 EXAME DE ORGANIZACAO PERCEPTIVA 9 
0211070203 IMITANCIOMETRIA 25 
0211070211 LOGOAUDIOMETRIA (LDV-IRF-LRF) 24 
0211070246 PESQUISA DE GANHO DE INSERCAO 9 

0211070262 POTENCIAL EVOCADO AUDITIVO DE CURTA MEDIA E LONGA 
LATENCIA 4 

0211070297 REAVALIACAO DIAGNOSTICA DE DEFICIENCIA AUDITIVA EM 
PACIENTE MAIOR DE 3 ANOS 2 
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0211070319 SELECAO E VERIFICACAO DE BENEFICIO DO AASI 11 
0212010026 EXAMES PRE-TRANSFUSIONAIS I 40 
0212010034 EXAMES PRE-TRANSFUSIONAIS II 127 
0213010720 PESQUISA DE SARS-COV-2 POR RT - PCR 371 

0214010040 TESTE RAPIDO PARA DETECCAO DE HIV NA GESTANTE OU 
PAI/PARCEIRO 2 
0214010082 TESTE RAPIDO PARA SIFILIS NA GESTANTE OU PAI/PARCEIRO 2 
0214010090 TESTE RAPIDO PARA DETECCAO DE HEPATITE C 6 
0214010120 TESTE RAPIDO PARA DENGUE IGG/IGM 1 
0214010163 TESTE RAPIDO PARA DETECCAO DE SARS-COVID-2 23 

0301010048 CONSULTA DE PROFISSIONAIS DE NIVEL SUPERIOR NA ATENCAO 
ESPECIALIZADA (EXCETO MEDICO) 107 
0301010072 CONSULTA MEDICA EM ATENCAO ESPECIALIZADA 24 

0301010102 CONSULTA PARA DIAGNOSTICO/REAVALIACAO DE GLAUCOMA 
(TONOMETRIA, FUNDOSCOPIA E CAMPIMETRIA) 1 
0301010269 AVALIACAO DO CRESCIMENTO NA PUERICULTURA 1 
0301010307 TELECONSULTA MEDICA NA ATENCAO ESPECIALIZADA 1 

0301010315 TELECONSULTA POR PROFISSIONAIS DE NIVEL SUPERIOR NA 
ATENCAO ESPECIALIZADA (EXCETO MEDICO) 11 

0301030103 SAMU 192: ATENDIMENTO PRE-HOSPITALAR MOVEL 
REALIZADO PELA EQUIPE DE SUPORTE BASICO DE VIDA TERRESTRE 1 

0301060029 ATENDIMENTO DE URGENCIA C/ OBSERVACAO ATE 24 HORAS 
EM ATENCAO ESPECIALIZADA 2 
0301060061 ATENDIMENTO DE URGENCIA EM ATENCAO ESPECIALIZADA 4 

0301060096 ATENDIMENTO MEDICO EM UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO 3 
0301060118 ACOLHIMENTO COM CLASSIFICACAO DE RISCO 11 

0301070032 ACOMPANHAMENTO DE PACIENTE P/ ADAPTACAO DE 
APARELHO DE AMPLIFICACAO SONORA INDIVIDUAL (AASI) UNI / B 13 

0301070067 ATENDIMENTO / ACOMPANHAMENTO EM REABILITACAO NAS 
MULTIPLAS DEFICIENCIAS 5 

0301070121 TRATAMENTO INTENSIVO DE PACIENTE EM REABILITACAO 
FISICA (1 TURNO PACIENTE- DIA - 20 ATENDIMENTOS-M 16 

0301080208 ATENDIMENTO INDIVIDUAL DE PACIENTE EM CENTRO DE 
ATENCAO PSICOSSOCIAL 14 
0301100039 AFERICAO DE PRESSAO ARTERIAL 4 
0301100063 CUIDADOS COM ESTOMAS 4 
0301100195 ADMINISTRACAO DE MEDICAMENTOS POR VIA ENDOVENOSA 14 

0301100209 ADMINISTRACAO DE MEDICAMENTOS POR VIA 
INTRAMUSCULAR 33 
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0301100217 ADMINISTRACAO DE MEDICAMENTOS POR VIA ORAL 10 

0301100225 ADMINISTRACAO DE MEDICAMENTOS POR VIA SUBCUTANEA 
(SC) 3 
0301100276 CURATIVO ESPECIAL 1 
0301100284 CURATIVO SIMPLES 15 
0301120021 ACOMPANHAMENTO DE PACIENTE COM FIBROSE CISTICA 36 

0301120048 ACOMPANHAMENTO DE PACIENTE COM HIPOTIREOIDISMO 
CONGENITO 13 

0302040013 ATENDIMENTO FISIOTERAPEUTICO EM PACIENTE COM 
TRANSTORNO RESPIRATORIO COM COMPLICACOES SISTEMICAS 1 

0302040021 ATENDIMENTO FISIOTERAPEUTICO EM PACIENTE COM 
TRANSTORNO RESPIRATORIO SEM COMPLICACOES SISTEMICAS 3 

0302050019 ATENDIMENTO FISIOTERAPEUTICO EM PACIENTES NO PRE E 
POS-OPERATORIO NAS DISFUNCOES MUSCULO ESQUE 1 

0302050027 ATENDIMENTO FISIOTERAPEUTICO NAS ALTERACOES MOTORAS 30 

0302060014 ATENDIMENTO FISIOTERAPEUTICO EM PACIENTES COM 
DISTURBIOS NEURO-CINETICO-FUNCIONAIS SEM COMPLICAC 11 

0302060030 ATENDIMENTO FISIOTERAPEUTICO NAS DESORDENS DO 
DESENVOLVIMENTO NEURO MOTOR 1 

0303050012 ACOMPANHAMENTO E AVALIACAO DE GLAUCOMA POR 
FUNDOSCOPIA E TONOMETRIA 5 
0304010413 RADIOTERAPIA DE MAMA 2 
0304010430 BRAQUITERAPIA GINECOLOGICA 1 
0304010456 RADIOTERAPIA DE PROSTATA 2 

0304020010 QUIMIOTERAPIA DO ADENOCARCINOMA DE COLON AVANCADO 
-1∂¶ LINHA 1 

0304020079 HORMONIOTERAPIA DO ADENOCARCINOMA DE PROSTATA 
AVANCADO - 1∂¶ LINHA 47 

0304020133 QUIMIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA AVANCADO -1∂¶ 
LINHA 2 

0304020389 QUIMIOTERAPIA DE CARCINOMA DO FIGADO OU DO TRATO 
BILIAR AVANCADO 6 

0304030163 QUIMIOTERAPIA DE LINFOMA NAO HODGKIN DE BAIXO GRAU 
DE MALIGNIDADE (1∂¶ LINHA) 5 
0304050024 QUIMIOTERAPIA DE ADENOCARCINOMA DE COLON 3 
0304050040 HORMONIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA EM ESTADIO I 17 
0304050067 QUIMIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA EM ESTADIO III 12 
0304050113 HORMONIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA EM ESTADIO III 8 
0304050121 HORMONIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA EM ESTADIO II 16 
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0304050318 MONOQUIMIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA HER-2 
POSITIVO EM ESTADIO III (ADJUVANTE) 3 
0304080071 INIBIDOR DA OSTEOLISE 2 

0305010093 HEMODIALISE (MAXIMO 1 SESSAO POR SEMANA - 
EXCEPCIONALIDADE) 18 
0305010107 HEMODIALISE (MAXIMO 3 SESSOES POR SEMANA) 862 
0306020068 TRANSFUSAO DE CONCENTRADO DE HEMACIAS 4 
0306020076 TRANSFUSAO DE CONCENTRADO DE PLAQUETAS 2 

0307010082 RESTAURACAO DE DENTE DECIDUO POSTERIOR COM RESINA 
COMPOSTA 1 

0307010120 RESTAURACAO DE DENTE PERMANENTE POSTERIOR COM 
RESINA COMPOSTA 1 
0307040119 INSTALACAO DE APARELHO ORTODONTICO/ORTOPEDICO FIXO 1 

0307040127 MANUTENCAO/CONSERTO DE APARELHO 
ORTODONTICO/ORTOPEDICO 7 

0309070015 TRATAMENTO ESCLEROSANTE NAO ESTETICO DE VARIZES DOS 
MEMBROS INFERIORES (UNILATERAL) 6 
0401010015 CURATIVO GRAU II C/ OU S/ DEBRIDAMENTO 6 

0401010058 EXCISAO DE LESAO E/OU SUTURA DE FERIMENTO DA PELE 
ANEXOS E MUCOSA 3 

0404010270 REMOCAO DE CERUMEN DE CONDUTO AUDITIVO EXTERNO UNI 
/ BILATERAL 4 
0405030045 FOTOCOAGULACAO A LASER 2 
0405030193 PAN-FOTOCOAGULACAO DE RETINA A LASER 2 

0405050372 FACOEMULSIFICACAO C/ IMPLANTE DE LENTE INTRA-OCULAR 
DOBRAVEL 2 
0407010254 RETIRADA DE POLIPO DO TUBO DIGESTIVO POR ENDOSCOPIA 1 
0408060352 RETIRADA DE FIO OU PINO INTRA-OSSEO 5 
0417010060 SEDACAO 16 
0418010030 CONFECCAO DE FISTULA ARTERIO-VENOSA P/ HEMODIALISE 2 
0418010064 IMPLANTE DE CATETER DUPLO LUMEN P/HEMODIALISE 2 

0501010017 COLETA DE SANGUE EM HEMOCENTRO P/ EXAMES DE 
HISTOCOMPATIBILIDADE (CADASTRO DE DOADOR NO REDOME) 1 

0501010050 IDENTIFICACAO DE DOADOR VOLUNTARIO DE CELULAS TRONCO 
HEMATOPOETICAS PARA CADASTRO NO REDOME (POR D 1 

0501040013 AUTO-PROVA CRUZADA EM RECEPTOR DE RIM (AUTO CROSS-
MATCH) 1 

0501040064 PROVAS CRUZADAS EM RECEPTORES DE DOADORES FALECIDOS 
(CROSS MATCH) 4 
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0501050019 AVALIACAO DE REATIVIDADE DO RECEPTOR CONTRA PAINEL EM 
RECEPTORES HIPERSENSIBILIZADOS DE ORGAOS 8 

0501050027 IDENTIFICACAO DE RECEPTOR DE RIM / PANCREAS E RIM-
PANCREAS 1 

0501050035 AVALIACAO DE REATIVIDADE EM RECEPTORES NAO 
SENSIBILIZADOS 8 
0501050051 IDENTIFICACAO DE RECEPTOR DE ORGAOS 1 

0501070060 EXAMES PARA INCLUSAO EM LISTA DE CANDIDATOS A 
TRANSPLANTE DE PANCREAS, PULMAO OU RIM 1 
0501080031 DOSAGEM DE CICLOSPORINA (EM PACIENTE TRANSPLANTADO) 1 
0501080058 DOSAGEM DE TACROLIMO (EM PACIENTE TRANSPLANTADO) 1 
0501080074 EXAMES MICROBIOLOGICOS EM PACIENTE TRANSPLANTADO 1 

0506010023 ACOMPANHAMENTO DE PACIENTE POS-TRANSPLANTE DE RIM 
FIGADO CORACAO PULMAO CELULAS-TRONCO HEMATOPOETICA 11 

0506010040 ACOMPANHAMENTO DE PACIENTES NO PRE TRANSPLANTE DE 
ORGAOS 4 
0604010010 MESALAZINA 400 MG (POR COMPRIMIDO) 1260 
0604010095 SULFASSALAZINA 500 MG (POR COMPRIMIDO) 3210 
0604030061 PRAMIPEXOL 1 MG (POR COMPRIMIDO) 300 

0604040059  FORMOTEROL 12 MCG + BUDESONIDA 400 MCG PO INALANTE 
(POR FRASCO DE 60 DOSES) 59 
0604080026 HIDROXICLOROQUINA 400 MG (POR COMPRIMIDO) 360 
0604130023 DONEPEZILA 10 MG (POR COMPRIMIDO) 510 
0604130082 RIVASTIGMINA 3 MG (POR CAPSULA) 660 
0604190018 VIGABATRINA 500 MG (POR COMPRIMIDO) 60 
0604200013 AMANTADINA 100 MG (POR COMPRIMIDO) 540 
0604230028 OLANZAPINA 10 MG (POR COMPRIMIDO) 1210 
0604230052 QUETIAPINA 200 MG (POR COMPRIMIDO) 1920 
0604230087 CLOZAPINA 100 MG (POR COMPRIMIDO) 960 

0604260016 SACARATO DE HIDROXIDO FERRICO 100 MG INJETAVEL (POR 
FRASCO DE 5 ML) 104 
0604310056 IMUNOGLOBULINA HUMANA 5,0 G INJETAVEL (POR FRASCO) 8 
0604320051 MICOFENOLATO DE MOFETILA 500 MG (POR COMPRIMIDO) 120 
0604320078 MICOFENOLATO DE SODIO 360 MG (POR COMPRIMIDO) 960 
0604340028 CICLOSPORINA 25 MG (POR CAPSULA) 840 
0604340044 CICLOSPORINA 100 MG (POR CAPSULA) 720 
0604340060 TACROLIMO 1 MG (POR CAPSULA) 2220 
0604350023 SILDENAFILA 25 MG (POR COMPRIMIDO) 2790 
0604350031 SILDENAFILA 50 MG (POR COMPRIMIDO) 90 
0604360010 ATORVASTATINA 10 MG (POR COMPRIMIDO) 120 
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0604360029 ATORVASTATINA 20 MG (POR COMPRIMIDO) 30 
0604380011 ADALIMUMABE 40 MG INJETAVEL (POR SERINGA PREENCHIDA) 12 

0604380054 INFLIXIMABE 10 MG/ML INJETAVEL (POR FRASCO-AMPOLA 
COM 10 ML) 32 
0604380089 GOLIMUMABE 50 MG INJETAVEL (POR SERINGA PREENCHIDA 16 
0604400012 SEVELAMER 800 MG (POR COMPRIMIDO) 7080 
0604460058 TENOFOVIR 300 MG (POR COMPRIMIDO) 540 
0604470045 ALFAEPOETINA 4.000 UI INJETAVEL (POR FRASCO-AMPOLA) 1042 
0604500017 GABAPENTINA 300 MG (POR CAPSULA) 870 
0604510012 RISPERIDONA 1 MG (POR COMPRIMIDO) 760 

0604510047 RISPERIDONA 1,0 MG/ML SOLUCAO ORAL (POR FRASCO DE 30 
ML) 15 
0604530013 AZATIOPRINA 50 MG (POR COMPRIMIDO) 3055 
0604530021 METOTREXATO 2,5 MG (POR COMPRIMIDO) 336 
0604530030 METOTREXATO 25 MG/ML INJETAVEL (POR AMPOLA DE 2 ML) 43 
0604540019 RILUZOL 50 MG (POR COMPRIMIDO) 1020 

0604550022 TOXINA BOTULINICA TIPO A 500 U INJETAVEL (POR FRASCO-
AMPOLA) 3 
0604610017 SOMATROPINA 4 UI INJETAVEL (POR FRASCO-AMPOLA) 180 
0604610025 SOMATROPINA 12 UI INJETAVEL (POR FRASCO-AMPOLA) 30 
0604620039 CALCITRIOL 0,25 MCG (POR CAPSULA) 540 

0604650019 BIMATOPROSTA 0,3 MG/ML SOLUCAO OFTALMICA (POR 
FRASCO DE 3 ML) 4 

0604660022 DORZOLAMIDA 20 MG/ML SOLUCAO OFTALMICA (POR FRASCO 
DE 5 ML) 3 

0604670010 BRIMONIDINA 2,0 MG/ML SOLUCAO OFTALMICA (POR FRASCO 
DE 5 ML) 4 

0604740018 TIMOLOL 5,0 MG/ML SOLUCAO OFTALMICA (POR FRASCO DE 5 
ML) 2 
0604770014 CINACALCETE 30 MG (POR COMPRIMIDO) 1140 

0604770030 PARICALCITOL 5,0 MCG/ML SOLUCAO INJETAVEL (AMPOLA 
COM 1 ML) 192 

0701010010 ANDADOR FIXO / ARTICULADO EM ALUMINIO COM QUATRO 
PONTEIRAS. 3 
0701010029 CADEIRA DE RODAS ADULTO / INFANTIL (TIPO PADRAO) 14 
0701010037 CADEIRA DE RODAS PARA BANHO COM ASSENTO SANITARIO 10 
0701010045 CADEIRA DE RODAS PARA TETRAPLEGICO - TIPO PADRAO 2 
0701010118 BENGALA CANADENSE REGULAVEL EM ALTURA (PAR) 4 

0701010134 MULETA AXILAR TUBULAR EM ALUMINIO REGULAVEL NA 
ALTURA (PAR) 1 
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0701010142 PALMILHAS CONFECCIONADAS SOB MEDIDA (PAR) 3 
0701010193 MANUTENCAO DE OPM AUXILIARES DE LOCOMOCAO 1 
0701010240 CADEIRA DE RODAS PARA BANHO COM ENCOSTO RECLINAVEL 1 

0701020237 ORTESE SUROPODALICA SEM ARTICULACAO EM 
POLIPROPILENO (INFANTIL) 2 

0701020369 PROTESE ENDOESQUELETICA TRANSFEMURAL EM ALUMINIO 
OU ACO 1 
0701020580 MANUTENCAO DE OPM ORTOPEDICA 2 
0701020652 BENGALA DE 4 PONTAS 1 

0701030127 APARELHO DE AMPLIFICACAO SONORA INDIVIDUAL (AASI) 
EXTERNO RETRO-AURICULAR TIPO A 4 

0701030135 APARELHO DE AMPLIFICACAO SONORA INDIVIDUAL (AASI) 
EXTERNO RETRO-AURICULAR TIPO B 4 

0701030143 APARELHO DE AMPLIFICACAO SONORA INDIVIDUAL (AASI) 
EXTERNO RETRO-AURICULAR TIPO C 7 
0701030151 MOLDE AURICULAR (REPOSICAO) 6 
0701030305 MANUTENCAO/ ADAPTACAO DE OPM AUDITIVA 2 
0701050047 CONJUNTO DE PLACA E BOLSA PARA OSTOMA INTESTINAL 190 

0701060018 BARREIRAS PROTETORAS DE PELE SINTETICA E/OU MISTA EM 
FORMA DE PO / PASTA E/OU PLACA 23 
0701070170 APARELHO ORTODONTICO FIXO 1 
0702100021 CATETER P/ SUBCLAVIA DUPLO LUMEN P/ HEMODIALISE 2 
0702100099 DILATADOR P/ IMPLANTE DE CATETER DUPLO LUMEN 2 
0702100102 GUIA METALICO P/ INTRODUCAO DE CATETER DUPLO LUMEN 2 
0803010010 AJUDA DE CUSTO P/ ALIMENTACAO/PERNOITE DE PACIENTE 190 

0803010028 AJUDA DE CUSTO PARA ALIMENTACAO DE PACIENTE SEM 
PERNOITE 4 

0803010044 AJUDA DE CUSTO PARA ALIMENTACAO/PERNOITE DE 
ACOMPANHANTE 156 

0803010052 AJUDA DE CUSTO PARA ALIMENTACAO DE ACOMPANHANTE 
S/PERNOITE 4 

0803010079 UNIDADE DE REMUNERACAO PARA DESLOCAMENTO DE 
ACOMPANHANTE POR TRANSPORTE AEREO (CADA 200 MILHAS) 125 

0803010087 UNIDADE DE REMUNERACAO PARA DESLOCAMENTO DE 
PACIENTE POR TRANSPORTE AEREO (CADA 200 MILHAS) 125 

0803010109 UNIDADE DE REMUNERACAO PARA DESLOCAMENTO DE 
ACOMPANHANTE POR TRANSPORTE TERRESTRE (CADA 50 KM DE DI 581 

0803010125 UNIDADE DE REMUNERACAO PARA DESLOCAMENTO DE 
PACIENTE POR TRANSPORTE TERRESTRE (CADA 50 KM ) 809 
Total 44094 
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3.3 COBERTURA VACINAL 
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4. ATENÇÃO BÁSICA  
 

As enfermeiras responsáveis pelas unidades de saúde desenvolvem ações de 

promoção e prevenção nas mais diversas áreas da saúde, orientando sempre quanto 

cuidados e prevenção não só na saúde mais abrangendo orientações também em outras 

áreas como, cuidados com a higiene e outros.   

Diariamente são realizadas atividades educativas, consultas em atenção básica, 

consultas de pré-natal, inalação/nebulização, curativos, programas de saúde bucal, 

controle de tuberculose, hipertensão, diabetes, imunização, e outros. 

Principais Produção de 2021/2022 da Atenção Básica. 

 
 

Os Agentes Comunitários de Saúde têm desenvolvido papel importante para o 

fortalecimento da atenção básica, realizando visitas e orientando as pessoas.  

As dificuldades para o cumprimento das metas estabelecidas pelo Ministério 

da Saúde e Secretaria Estadual de Saúde são muitas, entre elas o exame de Papanicolau, 

pois muitas mulheres realizam o exame em clínicas particulares. 

 

 

 

Desempenho dos Indicadores do Previne Brasil: 
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5. ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA  
 

A Assistência Farmacêutica é um dos componentes básicos do SUS e da Política 
Nacional de Medicamentos (PNM), compreende um conjunto de ações e recursos 
integrados, articulados e destinados a uma assistência à população com qualidade. 

 
A Assistência Farmacêutica tem caráter sistêmico, multidisciplinar e envolve 

o acesso a todos os medicamentos considerados essenciais. Na PNM é definida como: 
Grupo de atividades relacionadas com o medicamento, destinadas a apoiar as ações de 
saúde demandadas por uma comunidade. Envolve o abastecimento de medicamentos em 
todas e em cada uma de suas etapas constitutivas, a conservação e o controle de qualidade, 
a segurança e a eficácia terapêutica dos medicamentos, o acompanhamento e a avaliação 
da utilização, a obtenção e a difusão de informação sobre medicamentos e a educação 
permanente dos profissionais de saúde, do paciente e da comunidade para assegurar o uso 
racional de medicamentos. (BRASIL, 2002a, p.34). 

Sendo uma das diretrizes prioritárias da Política Nacional de Medicamentos, 
o desenvolvimento da Assistência Farmacêutica agrega valor às ações e serviços de saúde. 
Um bom gerenciamento é fruto de conhecimento, habilidades e atitudes. Abrange ações 
de planejamento, de execução, de acompanhamento e de avaliação dos resultados. 

O programa de Assistência Farmacêutica Básica, mantido pela Secretaria 
Municipal de Saúde, compreende um conjunto de atividades relacionado ao acesso e ao 
uso racional de medicamentos destinados a complementar e apoiar as ações da atenção 
básica de saúde. 

Implementação da Assistência Farmacêutica, garantindo a qualidade, 
segurança e eficácia dos medicamentos, e revisando a lista básica para melhor adequação. 

Contamos com a Relação Municipal de Medicamentos (REMUME) e a Relação 
de medicamentos Complementares, onde estão incluídos os medicamentos que não 
constam na Relação Nacional de Medicamentos (RENAME), mas que são considerados 
essenciais à população de nosso município. 
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6. VIGILANCIA EM SAUDE 
 

A Vigilância em Saúde engloba os trabalhos em Vigilância Epidemiológica, 

Vigilância Sanitária, Endemias e Imunização. As ações englobam a de combate à dengue, 

zika e chikungunya e outras doenças transmitidas por vetores; na prevenção e controle de 

doenças imunopreveníveis, como o sarampo, gripe, covid e Rotavírus; no controle de 

zoonoses e na vigilância de doenças emergentes, no combate à tuberculose, hanseníase, 

hepatites virais, DST e Aids.  

A vigilância local executou atividades de ações de prevenção, orientação, 

controle e fiscalização com a função de reprimir irregularidades para proteger danos à 

saúde, comércios de alimentos, drogarias, creches, estabelecimentos de ensino 

fundamental, rodoviária, unidades de saúde, etc. 

A principal dificuldade encontrada é a falta de colaboração por parte da 

comunidade pela falta de conhecimento do tipo de trabalho desenvolvido pela equipe. 

A vigilância ambiental exerce função de manter a vigilância de qualidade da 

água para o consumo humano, realizando coletas de amostras de água que foram enviadas 

para o LACEN de Campo Grande.  

O controle de zoonoses atuou na eliminação de cães com sinais clinico de 

contaminação para prevenir a infestação da escabiose, leishmaniose e outras doenças, e 

foi feito o recolhimento de animais doentes das ruas. 

Também realizada campanha de vacinação antirrábica entre cães e gatos. 

A vigilância epidemiologia é uma área da saúde pública voltada para a 

compreensão do processo saúde-doença no âmbito de populações, aspecto que a 

diferencia da clínica, que tem por objetivo o estudo desse mesmo processo, mas em termos 

individuais. 
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Sua preocupação é com o desenvolvimento de estratégias para as ações 

voltadas para a proteção e promoção da saúde da comunidade. 

A epidemiologia constitui também instrumento para o desenvolvimento de 

políticas no setor de saúde. Sua aplicação neste caso deve levar em conta o conhecimento 

disponível, adequando-o às realidades locais. 
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7. RECURSOS FINANCEIROS 
 

O município de Laguna Carapã recebe transferências em nível federal e 

estadual. Atualmente o município arca com 70% dos gastos em Saúde. Sendo que deveria 

ser tripartite. Sempre há que manter a realização e o registro dos serviços de forma 

continuada para que os recursos sejam disponibilizados, buscando melhorar a qualidade e 

manter  a quantidade e a continuidade dos serviços de forma a que recursos a serem 

repassados ao município sejam mantidos e até mesmo aumentados, especialmente os 

relativos aos serviços básicos, bem como aumentar os investimentos na saúde, buscando 

a possibilidade de aplicar rigorosamente orçamento federal, estadual e municipal 

destinado a saúde, enfim aumentar os investimentos nos três níveis. É necessário buscar, 

de maneira planejada e articulada outras fontes de recursos para o setor. 

O financiamento da Saúde passou a ser praticamente 100% variável. Sendo 

subdividido em Componente de Acesso (Capitação ponderada, Componente de 

Desempenho e Componente Estratégicos). O único valor fixo, é de um incentivo de R$ 5,95 

por pessoa ano baseado na população IBGE. 
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8. PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE SAÚDE. 

 
METAS E AÇÕES DO PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE DE LAGUNA CARAPÃ MS 
– 2022/2025 

 
Conforme DOMI em anexo ao DigiSUS 
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9. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO  
 

A organização de ações de monitoramento e avaliação nos serviços de saúde é 

realizada partir do estabelecimento de indicadores de saúde e de pactos de compromisso 

estabelecidos pelo Sistema Único de Saúde. 

O acompanhamento e avaliação de processos de trabalho são desenvolvidos 

conforme programação dentro das diretorias e com objetivos específicos de modo a 

identificar as falhas e possibilitar correções/intervenções. 

A avaliação de resultados é feita dentro do que é estabelecido nos programas 

de atenção à saúde e principalmente a partir dos indicadores de saúde pactuados 

anualmente conforme portarias ministeriais e orientações da Secretaria Estadual de Saúde. 

Essa avaliação conta com dados processados e elaborados para uso local e ou global 

conforme o indicador. As reuniões são realizadas nas unidades de saúde durante o ano e 

quadrimestralmente são realizadas avaliações dos resultados alcançados no município de 

forma cumulativa. 

O acompanhamento da execução e a avaliação dos resultados deste Plano se 

darão em diversos espaços e momentos, e sempre submetendo os instrumentos de 

avaliação ao Conselho Municipal de Saúde.  

Com esse conjunto de informações será possível acompanhar e avaliar os 

resultados alcançados por este Plano e seu impacto na atenção à saúde do povo de Laguna 

Carapã MS. 
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O desenvolvimento do conjunto de ações estabelecidas nesse Plano Municipal 

de Saúde para o período de 2022 a 2025 deverá garantir o alcance das metas para a 

melhoria da saúde da população. 

A implementação das ações propostas tem se baseado na necessidade de 

compatibilizar as propostas das conferências municipais de saúde, as definições das 

políticas ministeriais e estaduais, demandas locais, análises técnicas e proposições do 

próprio serviço dentro dos limites orçamentários e financeiros e a legislação vigente. 

O resultado a ser alcançado dependerá do conjunto de determinantes da saúde 

dentro da conjuntura política e econômica. 

As programações anuais de saúde deverão detalhar, ajustar e redefinir as ações 

estabelecidas nesse Plano Municipal de Saúde buscando o aperfeiçoamento do serviço de 

saúde para o alcance das metas com o devido acompanhamento do Conselho Municipal de 

Saúde. 

Após a aprovação pelo Conselho Municipal de Saúde, esse Plano substituíra o 

Plano Municipal de saúde 2018 – 2021, obedecendo à normatização vigente, poderá sofrer 

alteração sempre que houver necessidade de adequação das metas e ações conforme 

mudanças nos Indicadores de Saúde, Recursos Financeiros disponibilizados e Normas 

Legais. 


